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SEU JORNAL VIRTUAL SOBRE NATURISMO NO BRASIL E NO MUNDO
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    O mês de novembro foi muito movimentado no meio naturista. O CONGRENAT realizado nos dias 15, 16 e 17, no sítio Recanto Paraíso, em Piraí, Estado do Rio de Janeiro, levou milhares de naturistas ao local, que se não estavam presentes fisicamente estavam ao menos mentalizados para que o evento fosse um sucesso. Muita coisa foi discutida e algumas aprovadas. Todos desejamos que as decisões tomadas sejam realmente cumpridas. OLHO NU esteve presente e atuante e fez a cobertura completa do evento. Leia em CONGRENAT. 

     Enquanto rolavam as discussões visando um futuro melhor para o Movimento Naturista Brasileiro chegava a notícia oficial da aprovação, na Comissão de Constituição e Justiça do Senado Federal, da Lei do Gabeira sobre áreas naturistas. Mais um passo foi dado rumo a uma vitória consolidada. Mas não podemos ficar com a ilusão do "já ganhou". Ainda é necessário escrever para os senadores pedindo aprovação. Não esqueça que em janeiro entram muitos senadores novos. Entre no site do Senado Federal (www.senado.gov.br) e pegue seus endereços.
     Por conta do calor, eu creio, aumentou também a freqüência de nudistas nas praias naturistas e até nas toleradas. É o que se constata na OLHO DE BOI em Búzios e na RESERVA no Rio de Janeiro. Tomara que não seja apenas um modismo de verão. 

     Esta edição está demais com entrevistas de vários naturistas que estavam presentes ao CONGRENAT. Saiba o que cada um tem a dizer visitando a página NATPersonagens. Leia a reflexão feita por Paulo Pereira a respeito deste encontro em NATReflexão. E leia também a reflexão de Fellipe Barroso em NATURISTeen. As novidades e o humor estão em NATVariedades. 

     A sétima parte da história do Naturismo. contado por Roberto Soares você encontrará em NATHistória. E o jornal O DIA publicou uma matéria sobre naturistas evangélicos, comple-mentado àquela publicada há alguns meses na revista evangélica ECLÉSIA. Leia na íntegra em DE OLHO NA MÍDIA. 

 Boa leitura, Feliz Natal e um ótimo ANO NOVO. São os votos da Equipe do OLHO NU. 

PEDRO RIBEIRO
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Caros amigos 

     Obrigado por mais esta edição de "Olho Nu". Parabéns pela excelente qualidade e grato pela referência à piscina naturista em Lisboa.
     Se necessitarem do nosso contributo para alguma matéria que queiram publicar é só dizer.
     Um abraço de amizade.
     Naturalmente,
Laurindo Correia
http://naturismo.no.sapo.pt - NATURALMENTE NATURISTA

Pedro, 

 já ouvimos falar no dia dos pelados mas porque não criarmos o dia do Naturismo, acho que seria importante para o Naturismo. Ele deveria ser em 21 de fevereiro porque em 21 fevereiro de 1917 numa segunda-feira que nasceu Luz Del Fuego.

      Você que vai no congresso apresente  essa proposta em meu nome e coloque também no jornal olho nu para termos apoio, acho que em criarmos esse dia é uma boa forma de divulgarmos o Naturismo.

E depois é divulgar na mídia.


Um Abraço
Jorge Barreto
vidanua@ig.com.br 

Olá, OLHO NU,    
     Até agora só recebi esta edição. Penso que já deve ter algo mais recente ou será que estou enganado? 

     Todo esse interesse, é em razão de não haver descartado ainda (muito pelo contrário) a criação de uma nova área de naturismo perto do Rio. Viajamos esta semana para o sul, especificamente Praia do Pinho e continuamos pensando que todos os locais de naturismo que conhecemos até agora, cobram muito pelo pouco que oferecem. Acho um absurdo pagar algo em torno de 70 reais por diária, pelas acomodações que nos são oferecidas nesses locais. Continuo pensando que se cobra muito pelo prazer de se andar sem roupa e se oferece quase nada em troco. Se estamos enganados, nos corrija, por favor. 

  

Um abraço, 

Tito e Lelena 

tito-rio@uol.com.br 

Olá,

     Sobre as dificuldades da Praia do Pinho, meus amigos, já escrevi um artigo para vocês falando do preconceito com relação aos solteiros. Vocês acham que eu vou torcer para o sucesso deles? Engana-se quem achar isso. Aquilo é um "gueto", um grupinho de pessoas preconceituosas. Sou adolescente e nunca me trataram com uma pessoa normal. Tenho certeza que muitos devem concordar comigo. A justiça tarda mas não falha...  

Marcelo de Souza Moraes
lucas.silveiras@globo.com
Caro Pedro, 

  

     Considero até como repetição, dizer o quanto foi válida sua participação e ajuda na realização do Congresso. A divulgação feita por vc. e pelo Olho Nu , foi de muita valia. 

     Esperando ter conseguido atingir os objetivos a que todos nós nos propusemos, peço-lhe a gentileza de nos passar sua opinião s/o Congresso em geral e em particular o que nós do Recanto poderemos modificar, para que possamos cada dia, mais e mais fazer bem. 

     Com o agradecimento tb. ao Jorge, fica um natural abraço, 

 

Ferraz e a Turma do Recanto
recantoparaiso@msn.com
  

Olá amigos Naturistas do Jornal Olho Nu, 
     gostaria de me identificar inicialmente como Naturista Cearense. Acompanho o movimento naturista já alguns anos, mas conheci o Jornal Olho Nu a cerca de 2 meses. Por não dispormos de locais apropriados e de falta de informação local a respeito do Naturismo, gostaria se possível de publicar na próxima edição de seu conceituado jornal o seguinte anúncio:(veja anúncio abaixo).
     Parabenizo a iniciativa do jornal e agradeço por lerem meu e-mail. Ficaria muito grato caso meu anúncio seja publicado na próxima edição. Fico aqui aguardando o próximo número do jornal, parabéns também pelas fotos diárias e os papéis de parede. Mais uma vez muito obrigado de até mais.

Naturista Cearense.
naturistacearense@bol.com.br 
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OLHO NU publica gratuitamente anúncios classificados para corres-pondência entre leitores venda, troca, ou compra de qualquer objeto que tenha ou não relação com o Naturismo. Porém não aceitaremos anúncios de cunho erótico ou porno-gráfico, por não ser esta nossa linha editorial. Os interessados devem respon-der diretamente aos anunci-antes e OLHO NU não se responsabiliza pela veraci-dade das informações. 
Escreva para jornalolhonu@bol.com.br
[image: image18.jpg]


1) Venda
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Adquira este livro e reco-mende-o aos seus amigos . É um ótimo presen-te !! 

  

Esta é uma das maneiras que voçê tem de ajudar um dos mais antigos(chegando aos 100 Anos !) Instituto de assistência social no Rio de Janeiro. 
  

ICP ( Instituto Central do Povo) VISITE-NOS ! 

Rua Rivadávia Corrêa, 188 - Gamboa (próximo a Central do Brasil ) 

CEP- 20220-290     Rio de Janeiro  RJ 

  

Veja algumas fotos tiradas por volutários no ICP - página em inglês- 

http://64.125.83.136/brazil/brazil.html 

  

Contato para adquirir o livro : 

Edmundo Almeida  edmanimal@ig.com.br 

Tels: 21-2255-1534 / 2284-3477 
  

Mais de 550pgs somente R$ 40,00 (+ postagem p/ fora do Rio). 
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2) Conhecimento

    Tenho 27 anos sou Casado, honesto, sem vícios procuro Casais e/ou Mulheres do estado do Ceará que sejam simpatizantes ou pratiquem Naturismo, para amizade e troca de e-mail. Procuramos pessoas honestas, sem vícios ou malícia que gostem de praias e de viagens  e que queiram amizade sadia para prática do Naturismo.

Interessados escrevam para


naturistacearense@bol.com.br 
Naturista Cearense.

Gostaria de entrar em contato com naturistas de todo o país, em especial de Sergipe e Aracaju. Meu e-mail é: 
Nilton Fonseca
niltonfonseca2001@bol.com.br
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    O evento naturista mais significativo do ano ocorreu entre a noite de quinta-feira, 14 de novembro e o fim da tarde de domingo , dia 17, no sítio RECANTO PARAÍSO, em Piraí, Estado do Rio de Janeiro. Em um ambiente descontraído, não obstante a seriedade das proposições, em um cenário cercado de mata atlântica por todos os lados, com seus inúmeros pios de pássaros diversos e natureza abundante, com muito sol e calor e alguns temporais que refrescaram o ambiente, mas não esfriaram os ânimos dos participantes ativos. 

     Os trabalhos de discussão e palestras com temas pertinentes ao Movimento Naturista co-meçaram na sexta-feira, 15, presididos por Maria Luzia de Almeida, a atual presidente da Federação Brasileira de Natu-rismo. Uma platéia atenta, com cerca de 30 pessoas, acom-panhou a abertura pela manhã quando foi lida toda a progra-mação do evento, com previsão de se estender até a manhã de domingo. (Leia a ata na íntegra nas páginas seguintes). Convidados especiais abrilhan-[image: image21.jpg]


taram ainda mais todas as sessões que eram entremeadas com banhos de piscina, banhos na banheira de hidromassagem e na sauna. Os jogos de ping-pong e de shufflleboard fizeram sensação, como sempre, e até um indefectível mas indecifrável jogo de vôlei na piscina animou ânimos e atletas.
     Na hora do almoço e da janta todos corri-am pra o [image: image22.jpg]


refeitório para se servirem à vontade dos quitu-tes caseiros prepa-rados pelo pessoal da cozinha. Em misto de restau-rante a quilo (mas sem balança) e bandejão universi-tário, os visitantes aproveitavam o ambiente para discutir, a dois ou a três, alguns pontos que consideram polêmi-cos nos grandes fóruns. E novas idéias iam surgindo na direção de elevar ainda mais o nível dos debates.
    No final da maratona, Maria Luzia se mostrou satisfeita e esperançosa com os possíveis resultados que poderão advir disso tudo. Ela que já andava desanimada com os poucos progressos conseguidos pela Federação nesses dois anos que esteve à frente, foi para o CONGRENAT disposta a sensibilizar as pessoas para os problemas enfrentados e pela falta de cooperação de um modo geral. Como presidente também da Congregação Naturista de Barra Seca, diz que a praia vai muito bem, funcionando a contento e com contribuição contínua de seus freqüentadores, que o fazem voluntariamente sabendo que só dessa forma é que as melhorias serão possíveis. Conta que o nome Congregação já causou ira em certos grupos religiosos da região, que sentiram ofendidos acreditando que isso seria uma forma de confronto com eles. Mas tudo já foi sanado.
     Márcio Braga, vice-presidente de Barra Seca, é o faz tudo de lá. É ele quem conserta, quem reconstrói, e que constrói tudo do que se precisa. E quando não há dinheiro arrecadado suficiente para as obras, acaba colocando muito de seu próprio bolso, como se fosse mesmo um sacerdócio. Talvez daí o nome Congregação...
     Era esse espírito de luta e união que Maria Luzia pretendia ter encontrado na Federação e que, agora, trouxe para esta reunião.
     Muita coisa há de ser feita pró-naturismo no Brasil, e precisamos cada vez mais de gente disposta a batalhar pelas melhorias. Acredito que todos os que participaram do Congresso voltaram ao menos com uma boa impressão de que nem tudo está parado e apenas latente.
     OLHO NU destacou algumas pessoas presentes ao CONGRENAT. Você poderá saber um pouco mais a respeito delas lendo as entrevistas dos NATPersonagens, no 3º e 4º cadernos.

Leia na íntegra a ATA do CONGRENAT separados em 3 partes, uma para cada dia de realização.
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     OLHO NU informa na íntegra a ata das reuniões realizadas durante o CONGRENAT no sítio RECANTO PARAÍSO entre os dias 15 e 17 de novembro de 2002. A apresentação está dividida em 3 partes, uma para cada dia do evento.


FEDERAÇÃO BRASILEIRA DE NATURISMO

CONGRENAT 2002

Dia 15/11



Abertura:
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Valdir de Souza


     Iniciou apresentando o administrador E-delson Ferraz, do Recanto Paraíso agrade-cendo a todos pela presença e desejando uma boa estadia.  O administrador a-gradeceu a to-dos comunican-do que apesar de estar passan-do por um mo-mento não muito favorável, procurou fazer o melhor para que este evento fosse realizado  e buscando o melhor para todos, lembrando as obras de melhoria que foram feitas para o bem estar de todos os naturistas.  Tomando a palavra Maria Luzia agradeceu a [image: image24.jpg]


presença de todos, nominando as instituições presentes e iniciou seu discurso abordando o naturismo como filosofia de vida, apresentando os conceitos  difundidos e apresentando a história do Naturismo, tanto no mundo quanto  no Brasil, lembrando a iniciativa de Dora Vivacqua e  o novo movimento a partir de 1984, citando o seu crescimento e a iniciativa da Colina do Sol, como vila [image: image25.jpg]T, T
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naturista, única na América Latina. 

 
     Abordou a filosofia do naturismo com ênfase a liberdade individual  e os benefícios do naturismo para o corpo e para o espírito.   Deixou registrado que nos dias do congresso serão buscados os fundamentos do Naturismo no Brasil e identicando aqueles que são considerados os esteios do naturismo no País a quem agradeceu pelo empenho e solicitou uma salva de palmas.    A seguir apresentou os participantes que farão seus depoimentos.   A seguir foi citado o depoimento de Celso Rossi, lido por Marcio Braga e sob o título A simplicidade naturista e a preservação ambiental.   Em prosseguimento Luzia fez a leitura de  correspon-dência da Federação Portuguesa de Naturismo. 
   Dando prosseguimento dando início aos depoimentos naturis-tas apresentou o psicanalista Paulo Sérgio do Rincão  que fez uma abordagem sobre as [image: image26.jpg]


experiências naturistas negativas, abordando os conceitos psi-cológicos que levam ou impedem as pessoas de estar nuas, abordando a questão do desejo de ver e ser visto, citando a questão da castração pelo fato do gosto pessoal muitas das vezes não estar de acordo com a forma como o corpo se apresenta, fazendo o indivíduo se sinta insatisfeito inibindo o surgimento de um provável naturista, sugerindo que se de maior divulgação dos limites do naturismo para que se mostre que este movimento não é  a pregação da permissividade,  possibilitando que pessoas que querem ser naturistas e não conseguem possam ter o incentivo para aderir o movimento.  

     A seguir convidou o casal Dema e Lucia que estão criando o grupo Sampanat, que está criando um grupo naturista na cidade de São Paulo, que fizeram exposição do histórico do surgimento do grupo inicialmente de forma virtual e após por encontro pessoal, onde começaram a promover encon-tros naturistas, registrando que inicialmente para a admissão de um membro para o grupo a condição é que se encontre inicialmente em local público e pela conversa desenvolvida a avaliação do grupo existente quanto ao modo de pensar e procedimento do pretendente, esclarecendo que embora te-nham se iniciado recentemente no naturismo  encontraram uma qualidade muito grande entre os freqüentadores do naturismo.  
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     A seguir foi aberto a novos depoimentos, to-mando a palavra Luiz Fernando Rojo, doutorando em antropologia, com tese  sobre o naturismo, agra-deceu a todos pela contribuição para o desenvolvimento do seu traba-lho, colocando-se a disposição de todos. 

  
     A seguir Miriam vice presidente da associação da Praia da Galheta comunicou o lançamento de um livro sobre a praia da galheta.

     Dando prosseguimento i-niciou-se o fórum de discussão intitulado: O crescimento do naturismo organizado no Brasil, tendo como mediador Márcio Braga.  Este se reportou ao inicio do naturismo lembrando que a história da Praia do Pinho exemplifica o nível de dificuldades apresentadas no início e no decorrer de sua trajetória. Sendo esta a precursora do movimento e daí, surgindo várias outras áreas naturistas áreas livres (de praia e particulares). Demonstrou preocupação com a falta de controle dessas áreas. Para não ficar restrito a grupo pequenos e pouco conhecidos colocou a possibilidade de apoios para a divulgação e, até mesmo, a regularização delas. Com, principalmente, código de postura e fiscalização efetiva. Citou o hedonismo como ponto perigoso e gerador de confusão aos novos adeptos. Enfatizou o que fazer para controlar, de certo modo, essas novas entidades. A postura da FBrN diante destas situações é fundamental. 
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     Colocou, então, para a platéia opinar sobre este 1º. ponto. Sugestões foram dadas quanto ao uso da legislação e do manifesto da federação de regularizá-las. Ma. Luzia ao ser consultada sobre a SAMPANAT, pelo Mariano, disse que até que se provasse o contrário eles seriam idôneos. Márcio colocou o 2o. pt - Que áreas podemos considerar oficiais? Todas já conhecidas? Alguma a excluir? Que tipo de postura? Ma. Luzia conversando com Cidão falou da mídia e que não mais podemos nos sujeitar ao que a mídia quer dizer do movimento. Seria uma forma de mostrarmos o que rege o movimento? 

     Sugestões apresentadas: seja feita nota oficial para a imprensa que deverá cumprir o determinado e qualquer idéia diferente será processado; seja divulgado perfil do naturista; Arrumar o movimento com pessoas realmente interessadas e bem intencionadas para nos proteger dos desvios que a [image: image29.jpg]


mídia costuma dar, de acordo com seus interesses. Foi enfatizado que os usuários têm que agir como empresários do naturismo e trabalhar institu-cionalmente o movimento. Recomendou a venda da mercadoria bem fundamentada. Compararam-se outros movi-mentos, tipo os do gay, que não teme em aparecer. Que se mostra pq eles são organizados e acreditam na legitimidade de suas idéias. Daí vem à repercussão que gerou discussões e oportunidades de se fazer conhecidos. Naturista Márcia disse que as pessoas têm que se assumir diante da família, do trabalho e de quem quer que seja. Não ter vergonha do que faz para que se entenda que não é nada errado e que não se tem motivos de se esconder. Com a palavra o psicanalista Paulo Werneck citou o tipo de divulgação.... 

     Maria Luzia disse de remessa por Sergio de página das praias do Brasil no guia internacional de praias de nudismo para divulgação na Quatro Rodas e esta não quis assumir a autoria de uma informação que não conhecia o fundamento. Particularmente não é a favor de áreas toleradas. Por experiência própria não teve bons momentos em área desse tipo que freqüentou. Naturista Elias de Brasília, PLANAT. Com relação à divulgação entre os familiares disse que não tem problema, em seu trabalho também. Todos conhecem seu estilo de vida. Enfatizou a união para a divulgação mais densa, o máximo de informações. Sugestão de naturista de enviar para as Prefeituras as áreas naturistas e pedir que divulgue internaci-onalmente. Pedro, RJ, Abricó, Olho Nu, não podem ser publicadas áreas comerciais, teria que ser pago. Citou empresa Coca-Cola, Kibon, Lycra que faz propaganda de seus produtos com insinuações ao na-turismo totalmente favoráveis. Referiu-se, então, ao tipo inteligente de propaganda para melhorar a visão do naturismo e, sem custo. Ma. Luzia citou propaganda no ES de crianças nuas em supermercado que diz liberdade/liberdade. Outro naturista João (Ce), o importante é irmos quebrando as barreiras. Freqüenta praias toleradas com receio de ser preso. Ma. Luzia: a FBN recebe e-mail solicitando informar sobre área toleradas não recomendáveis. Márcio é vítima de cobrança das pessoas que tem acesso a informações erradas e tem um trabalho maior ainda para desfazer essas idéias equivocadas. 

     Márcio propôs voltar ao tema deste bloco: O que considerar área naturista? Pedro: A FBN é registrada, mas não é órgão legal para estabelecer normas. Devemos fazer pressão para a aprovação da lei do Gabeira. Primeiramente legalizar o naturismo e, posteriormente, regulamentá-lo.  O Projeto de Lei existe depois de sua legalização a FBN entra como órgão representativo e normativo.  Tem-se que ter empenho para que a Lei entre e que seja aprovada, caso contrário todo o movimento continuará sendo desconsiderado. Pedro recomendou entrar no site do senado e mandar e-mail para todos os senadores. Já recebeu resposta que estão se empenhando. Pedro esclareceu que a votação está em seu último estágio da burocracia e receia que vire o ano e novos senadores entrem, com perfil diferenciado. Ma. Luzia acha que não correríamos o risco de haver uma retroação dos costumes do naturista. Márcio: em áreas particulares não, mas em públicas sim. Ma. Luzia insiste: não seriam apenas as áreas que não tem infra-estrutura? Naturista responde exemplificando o ocorrido em Tambaba: o que ocorreu foi uma propaganda sobre um empreendimento e o naturista ficou um pedaço mínimo. Primeiramente por prefeituras, posteriormente governo e ter uma uniformidade de idéias. É necessário que designamos pessoas verdadeiramente preparadas.
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     Márcio, concluindo: novas áreas - quem já está se submete à vistoria dos usuários que com um olhar cuidadoso, a qualquer momento, poderá se manifestar remetendo-se a FBrN. Com relação às áreas já existentes que sejam observadas da mesma forma, pois o conceito de área vinculada a FBrN não é eterno e que todas deverão estar em comum com o Código de Ética, sempre.  Foi citado o Cooperativismo é uma realidade mundial: importante definir o nível de comprometimento que cada localidade representada poderá assumir para colaborar com a difusão do naturismo e novos trabalhos em prol da sua manutenção e de seu sucesso. Márcio solicitou que amanhã as áreas presentes indiquem seus representantes junto a FBrN para formar grande representatividade junto a todas as áreas.
Encerrado.

Dia: 16/11/02
14:30 horas
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Palestra e fórum de discussão com o tema:


Naturismo sem discriminação


      Luzia abre a palestra apresentando a questão do naturismo sem discriminação que será exposto por Afonso Alles representante da Praia da Galheta lembrando que através do informativo Olho Nu  recebeu informações a respeito sobre a presença de pessoas nas áreas de naturismo sem discriminação.    
     Iniciando Affonso lembrou que a Área da galheta situa-se em uma área de preservação ambiental, informando após como chegar na área da praia, informando que a praia é própria para caminhadas com suave declive com possíveis refluxos eventuais de corrente, sendo um espaço aberto, sem qualquer cerca ou reserva, sendo espaço aberto para qualquer um que quiserem freqüentar, contando a seguir as histórias a respeito da implantação da praia, que teve inicio com pedido de implantação da área como propícia para a prática do naturismo, projeto que após entrada na prefeitura tomou destino ignorado, informando que de inicio se aplicava aos freqüentadores da praia a pecha de pederastas, homossexuais e pervertidos, tendo após alguns entreveros foi conseguida a conquista do espaço via legislação através da assembléia legislativa, hoje sendo usada pelos naturistas de forma livre, contando apenas com a legislação do parque daí ser possível aos usuários naturistas encontrarem pessoas vestidas desfrutando do mesmo espaço, porém sem conflitos entre as correntes de naturistas e não naturistas, tendo Miriam lido um manifesto sobre Naturismo e Cidadania, onde citou a Constituição Federal que estabelece as liberdades das pessoas.  

  
     Continuando Affonso lembrou que a nudez historicamente vem se manifestando favorável aos naturistas, convidando Reinaldo, membro do grupo da Galheta para apresentar sua posição sobre a Galheta, tendo o mesmo citado que apesar de a praia da Galheta ter uma freqüência grande de gays não há a discriminação, pois não é por este fato que eles serão proibidos de utilizarem a praia, pois pessoas ruins existem em qualquer atividade profissional, lembrando que a área por ser aberta está sujeita a todas estas situações não havendo uma estrutura de segurança para apoio aos naturistas que a freqüente, contando com pessoas inconvenientes, mas que eles convivem procurando contornar da melhor maneira possível concluindo afirmou  que existem os aspectos da discriminação sendo a praia uma maneira  ou tentativa de evoluir com relação a isto.   
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     Tomando a palavra Affonso afirmou que a galheta é uma forma de educação em relação ao naturismo. Voltando a questão abordou a questão da orientação sexual como sendo uma coisa individual e que deve ser respeitado por todos, entretanto com as devidas restrições como a prática de sexo explicito, deixando claro que a associação compreende a todas as manifestações desde que dentro das regras aceitas. 

   
     Iniciando a parte dos debates Márcia concordou com a parte da discriminação, lembrando que em determinado momento por estar descasada passou por mais de um ano sem freqüentar o Recanto por estar sozinha, deixando o depoimento de que o que importa é o comportamento, informando que em área naturista fechada à pessoa desacompanhada ou não naturista só deve entrar se despir-se o que já não é o [image: image33.jpg]


mesmo que pode ser exigido em uma praia que é área pública.  

     Estevão deixou sua admiração pelo trabalho desenvolvido na praia da Galheta, confessando que a Galheta é o lugar onde não se sente confortável pela presença do assediador o que é um incômodo, não se sentindo confortável para classificar a praia da Galheta como praia naturista e sim como praia de nudismo no que foi corroborado por Affonso que concordou que a Galheta é uma área aberta a todas as tendências.  Elias da Difenat abordou a questão da freqüência na área da sua associação, sendo maior a freqüência de mulheres desacompanhadas do que de homens, sendo que para homens há um cuidado maior.   Gilson da Sampanat concordou com Elias, lembrando que havendo o cuidado da separação informando que em área de praia um simples cercado não resolve a situação e a separação é uma discriminação que não resolve o problema.

     Paulo Werneck lembrou que os voyeristas e exibicionistas não assediam, fazem sua abordagem à distância, abordando a questão de abrir as praias para as pessoas estarem nuas ou não é um precedente muito perigoso que pode ser levado gerador de problema.  

     Valdir após ser questionado se aceita a presença de pessoas desacompanhadas lembrou que no Recanto somente pessoas acompanhadas, embora que pessoas sozinhas quando acompanhadas de casal naturista tem a freqüência aceita.  Lucia da Sampanat esclareceu que no grupo paulista não discriminam, embora não aceitem a questão do travesti, pelo fato das crianças do grupo e do choque que pode ocorrer.

     Após ocorreram vários depoimentos a respeito de freqüência desacompanhada em área naturista, discutindo-se a discriminação existente. Após vários pontos de vista chegou-se a conclusão que a o assunto ainda deve ser mais discutido ficando para uma abordagem posterior,  agradecendo-se ao pessoal da Galheta pelo depoimento.   Dando prosseguimento foi lido o relatório de Barbara Anner, moradora da Colina do Sol e delegada do Brasil no Congresso Naturista Semestral ocorrido nos EUA em 21 a 24 de agosto passado, tendo sua exposição em inglês sendo a leitura em português feita por Glacy Machado, da Colina do Sol e cujo teor está em anexo a esta ata.

   
     A seguir foi apresentada por Glacy Machado, Coordenadora Geral da Coopenat, para apresentar a palestra com o tema FBrN e Coopenat - Cooperativa Naturista.   Dando início a sua exposição expôs sobre a constituição da cooperativa informando sobre o ponto em que se encontra a entidade em relação as suas atividades e eventos que a mesma vem desenvolvendo dentro da Colina do Sol dos quais tem participado.   Explicando a ocorrência da operação verão a ser iniciada em dezembro e a força tarefa vai ser intensificada envolvendo a todos o ao empreendimento, apresentando a seguir a proposta que e a Federação ter um modelo sustentável para suas atividades através da Cooperativa como mantenedora, ficando os associados  da Federação como cooperados, passando a Federação a ser um órgão da Entidade, sendo fornecido aos participantes um passaporte naturista. E terminou lembrando que o cooperativismo é comprometimento, convidando a todos a discussão. 

   
     Tomando a palavra Gilson Ribeiro, de Barra Seca, fez questionamento sobre o tipo de Cooperativa e a questão da cota parte, sendo respondido que cada cota tem o valor de R$ 25,00 ( vinte cindo reais ) devendo cada cooperado adquirir 10 cotas-parte, esclarecendo que a Cooperativa tem a possibilidade de fornecer mão-de-obra para as áreas naturistas que necessitarem. Explicando a questão do trabalhador cooperado e a remuneração.   Seguiu-se discussão sobre o papel da Cooperativa junto a Federação e as vantagens de ser cooperado e após  várias discussões, ficou lançada a idéia para uma avaliação maior pelas áreas, sendo dado por encerrado o fórum deste dia.

Dia:  17/11/02

      Fórum de discussão com o tema:

A importância do naturismo para o turismo e o meio ambiente. 

  
     Por decisão dos presentes o fórum foi cancelado, sendo definida a discussão de alguns pontos pendentes dos fóruns anteriores e também sobre a próxima eleição da diretoria da Federação, pois haverá mudança tanto da diretoria quanto do conselho.   Iniciando Luzia fez explanação dos pontos pendentes sendo iniciado pelo ponto dos representantes de área junto à federação, decidindo-se passar uma lista para que as entidades presentes indiquem ainda hoje seus representantes. 
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     Prosseguindo fez-se menção ao procedi-mento a ser adotado em relação à le-gislação sobre o naturismo a ser votada no Congresso Na-cional, ficando decidido pelo acompanha-mento por parte de Elias do andamento do projeto e contato com o Deputado Gabeira, sendo solicitado também que cada área presente procure seus representantes no Congresso para ajudar na votação do projeto.   

     Passando ao ponto seguinte da pauta sobre a próxima eleição, sendo exposto por Mariano pontos sobre a necessidade de a formação de uma chapa alinhavada com os representantes das áreas presentes, levantando-se a questão do andamento do processo, para a formação de uma chapa, tendo Valdir sido indicado pelos presentes como Coordenador do Conselho que  indicou Elias para a presidência, para a formação da primeira chapa para as próximas eleições, sendo lembrado por Marcio que a composição da chapa deve conter 5 membros do Conselho, uma diretoria com  presidência, vice presidência, secretário geral, tesoureiro e diretor administrativo, sendo lembrado o papel dos representantes de área como apoio da Federação, sendo indicados os seguintes: Dema - Sampanat, Afonso - Galheta, Evanio - Tambaba, Maria Luzia - Barra Seca, Cidão - Rincão, Pedro - Rio de Janeiro / Recanto Paraíso, Regina - Planat e  Glacir - Rincão, a seguir foi informado que  o processo de eleição será iniciado com comunicação de Todas as áreas o processo de eleição. 

  
     Nada mais havendo a tratar foi dado por encerrada a reunião, com o agradecimento do Valdir como anfitrião pela presença de todos, tendo Maria Luzia encerrado o evento com palavras de agradecimento a todos. 

    
Recanto Paraíso, 17 de novembro de 2002.
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     OLHO NU escolheu alguns naturistas presentes ao CONGRENAT para saber o que pensam do Movimento e o que fazem nele. Escolha abaixo os que você quer conhecer melhor.

     Há naturistas de todas as idades, desde os mais jovens até os bem idosos. A pre-dominância no entanto está nu-ma faixa etária dos 40. Não é difícil encontrar em clubes e em praias famílias com crianças até em torno de 10/12 anos, ou então avós que já passaram dos 60. Porém representantes de 
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uma certa faixa de idade são raros de serem encontrados. São os jo-vens ado-lescentes entre 16 e 25 anos. Os motivos dessa escassez não são muito claras. O fato é que nesta época de suas vidas, rapazes e moças deixam de freqüentar as áreas naturistas, o que faziam quando iam com seus pais, e somente retornam após os 30 anos. Algumas especulações a respeito poderiam fazer supor que uma das razões são as regras restritivas a solteiros desacompanhados, outras o fato dos jovens preferirem andar em grupos de outros jovens, que geralmente não são naturistas. 

     No Congrenat esta realidade se confirmou. A ausência de jovens naturistas foi notada. A exceção foi um pequeno grupo formado por dois jovens casais que falaram ao OLHO NU , contando suas experiências no Naturismo e dando algumas opiniões a respeito dessa falta de interesse dessa geração.
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    Arthur (28) e Fabiana (23), Igor (24) e Andréia (21), todos cariocas, foram os alvos de entrevista. Arthur, o mais velho do grupo e o mais experiente, é advogado e sempre teve vontade de ir a um lugar de nudismo desde que era criança. Mas só foi tomar conhecimento do que é o naturismo por causa de um programa de TV, exibido em 1991, "Documento Especial", sobre a praia do Pinho, na extinta Rede Manchete. Na época tinha 16 anos e ficou fascinado com a idéia. Através da reportagem ficou sabendo da restrição que se fazia ao homens "solteiros" e teve que esperar por muito tempo até encontrar uma namorada que topasse ir com ele visitar o tão sonhado lugar. Somente em 1997, conheceu uma moça que ajudou a realizar seu desejo.    
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    Porém Arthur concorda com a barreira imposta aos homens desacompanhados, pois conta que o assédio visual por parte dos homens sozinhos sobre sua namorada foi muito grande naquela época. Acha que não há jeito de ser diferente.

     Arthur não tem problemas maiores em relação à sua família, que sabem de sua maneira naturista de se divertir. Inclusive em casa costuma andar nu. Mas seus pais não são naturistas. Hoje em dia ele é freqüentador do Sítio Recanto Paraíso.
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  O namoro daquela época acabou e Arthur só voltou ao Pinho com Fabiana, sua atual namorada, no início deste ano. E aproveitou para convidar os outros dois amigos Igor e Andréia.
     Fabiana é fisioterapeuta e foi com Arthur a primeira vez em que ficou nua em público na visita à praia do Pinho. Ao contrário do namorado, seus pais não sabem que ela foi a áreas naturistas. Não conseguiu falar diretamente com os colegas de trabalho e acha que também é por razões parecidas com essas que a maioria dos jovens não se encaixam como naturistas: receio dos pais, receio das opiniões dos amigos e receio da reação dos patrões e colegas de trabalho. Acha que nesta faixa etária tudo parece ser mais complicado porque é momento de muita insegurança nas atitudes dos jovens, que estão sempre esperando aprovação do seu grupo social. Toda vez que sai com Arthur para lugares assim não sabe o que falar para a família.
Estar no Recanto Paraíso no momento do Congrenat foi a segunda experiência naturista do casal Igor e Andréia. Igor é consultor e Andréia é "webwriter" e estudante de publicidade. Contam que em suas primeiras experiências no Pinho não ficaram muito à vontade evitando olhar de forma que parecesse indiscreto, o que foi superado momentos depois. Acham que o principal motivo de não haver mais jovens no Naturismo é a falta de divulgação maior.
     Andréia possui pais conservadores também e acredita que eles não ficariam satisfeitos se soubessem que ela freqüenta lugares como a praia do Pinho ou o sítio Recanto Paraíso. Ainda não teve coragem de contar a mais ninguém.
     No entanto, apesar das barreiras externas de ordem pessoal e psicológica, os quatro amigos estavam bastante à vontade durante os dias do congresso, participando principalmente dos momentos de recreação, como no karaokê, onde Andréia e Fabiana faziam dupla em algumas canções populares, ou os quatro, no vôlei da piscina (se é que aquela brincadeira poderia ser chamada de vôlei) e nos momentos de socialização com o restante do grupo presente.
     Arthur e Fabiana autorizaram a publicação de seus e-mails para quem quiser trocar informações sobre Naturismo.
     Muito obrigado aos quatro. 

Arthur: draocvf@hotmail.com 
Fabiana: feibou@hotmail.com 

     Elias Alves Pereira, 57 anos, comerciante, presidente do PLANAT (Clube Naturista Planalto Central) concedeu esta entrevista ao OLHO NU momentos antes de ser indicado como próximo presidente da Federação Brasileira de Naturismo (FBrN). Juntamente com a vice presidente da PLANAT, Regina Célia de Souza, 54 anos, advogada, nos contam como está a situação do Naturismo em Brasília.
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     De forma descontraída e bastante falante, Elias diz que o Naturismo em Brasília está devagar. O PLANAT possui cerca de 60 associados freqüentadores com mais de 200 inscritos, que não pagam mensalidade mas apenas uma taxa de entrada para utilização de um sítio que alugam em alguns finais de semana. O sítio situa-se cerca de 60 km do Plano Piloto (Asa Norte). É aberto a visitas, inclusive de pessoas desacompanhadas, quando o marido não pode levar a esposa por motivo de trabalho. Compreende que, na maior parte das vezes, não é possível quando em viagem a trabalho o marido levar sua esposa, e não considera justo ele ser impedido de ir a um local naturista só por este motivo.
Sonha para o futuro construir uma cidade naturista no Planalto Central, com venda de cotas a interessados numa futura sede própria que está em vias de negociação. Aliás, problemas em ter uma sede fixa é o que leva o Naturismo a ficar morno em Brasília, acredita. Há algum tempo chegaram a iniciar  negócio de compra do sítio que alugavam, para se tornar a tão sonhada sede própria, porém, por motivos diversos, a negociação foi desfeita. No entanto é o mesmo local que continuam freqüentando até hoje.
     De maneira prática e indireta, o governo do Distrito Federal está ajudando a possibilidade de crescimento do Naturismo, pois está duplicando a pista que dá acesso à fazenda o que facilitará bem mais os encontros. O sítio possui piscina, campo de vôlei, campo de futebol, uma casa para hospedagem com 5 quartos, sala, copa e cozinha muito grandes e área com churrasqueira. 

     A bica de água, formada pela captação canalizada de um córrego é o recanto mais procurado pelos freqüentadores. Neste córrego há algumas pedras lisas que o pessoal usa para fazer escorrega e tobogã, caindo no pequeno laguinho formado. A partir da bica há uma "trilha ecológica" que circunda a área e permite, do alto, uma deslumbrante vista da fazenda. Dois lagos artificiais do tipo pesque e (não) pague fazem a alegria dos pescadores de ocasião e ainda há um barquinho que faz passeios pelos lagos. 

     Quem quiser conhecer um pouco mais é só entrar no site do PLANAT ou comunicar-se através de e-mails. www.planat.org.br ou planat@planat.org.br
    Há exatamente 6 meses, logo após o evento da seção fotográfica organizada no Parque do Ibirapuera em São Paulo pelo americano Spencer Tunick, alguns naturistas paulistas que participaram da grande festa resolveram formar um grupo que se reunisse para praticar o Naturismo na própria cidade de São Paulo, sem precisar ficar esperando outras ocasiões especiais como essa. Assim surgiu o SAMPANAT, primeiro grupo naturista da maior cidade brasileira. 
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     Presentes ao Congrenat, 8 integrantes do SAMPANAT falaram com o OLHO NU e mostraram o que é e o que pretendem com o mais novo grupo naturista do Brasil. José Mariano (46) e a esposa Teresa, Waldemar Motta (46) e Lúcia, Vilson da Silva (38), Clóvis de Souza (37) e Milza foram os fundadores e trabalham duro para que tudo seja um sucesso maior do que já tem sido.
     O SAMPANAT é um grupo virtual compostos por membros efetivos e simpatizantes que perfazem cerca de 60 pessoas. O grupo real, isto é, aqueles que se encontram de vez em quando para realizar a prática naturista nas reuniões pré-programadas perfazem cerca de 25 integrantes.
     A partir das dificuldades de locomoção dos paulistanos para os sítios e clubes naturistas mais próximos (que na verdade são todos muito longe da capital) resolveram unir um pequeno grupo para reuniões em casa de amigos, dividindo trabalhos e despesas de maneira igualitária e cooperativada. Tudo começou como um nicho familiar que se expandiu através da Internet. Graças ao evento do parque do Ibirapuera, formou-se um grupo de discussão chamado "Os Nus do Ibira". Muitos desses membros passaram a fazer parte do SAMPANAT, alguns estavam inclusive presentes no Congresso.
     Para fazer parte do grupo o candidato passa por um crivo de avaliação que geralmente é um bate papo em algum restaurante da capital. Ninguém é formado em psicologia, mas acreditam que através das conversas que tiveram através da Internet e do encontro em pessoa dá para se ter uma idéia das reais intenções do possível integrante. No endereço da página eletrônica o diálogo é aberto e a conversa vai fluindo bem descontraída. Há integrantes virtuais de todo o Brasil, que poderão participar de um encontro quando estiverem em São Paulo. Não há restrições quanto a solteiros e desacompanhados de mulher. 
     Comemoram as datas importantes das famílias, convidando pessoas não-naturistas (familiares e amigos) e se houver aceitação praticam o Naturismo. Mariano acha que o fato de estar vestido ou não em ocasiões especiais não faz diferença para ser considerado um evento naturista e isso pode ainda possibilitar o aumento da aceitação entre não-adeptos e até mesmo aumentar o número de adeptos, já que fica claro que se trata de um evento naturista.
     Para o futuro sonham em ter uma sede própria na área da Grande São Paulo. Enquanto a sede não vem acham que poderão alugar espaços em academias e saunas para realização de encontros. Quem estiver interessado basta acessar o endereço http://geocities.yahoo.com.br/sampanat2002 e esclarecer mais alguns pontos. O e-mail para contatos mais rápidos é sampanat2002@yahoo.com.br.

     Paulo Sérgio Werneck é uma daquelas pessoas para quem se olha e acha que encontrou a tranqüilidade em forma de gente.  Com um ar sereno e jeito manso de falar, fez durante o CONGRENAT uma palestra enfocando o Naturismo pelo lado da psicanálise.  

     Ele e sua esposa, Regina Célia Werneck, começaram no Naturismo há cerca de 5 anos quando visitaram a ilha de Saint Martin no Caribe e decidiram-se então associar-se ao sítio RINCÃO NATURISTA, em Guaratinguetá, em São Paulo. Ele é médico e psicanalista e tem 58 anos de idade. Leia em seguida a palestra proferida por ele.
A PSICANÁLISE DO NATURISMO
Por Regina Célia e Paulo Sérgio Werneck* 
 
   Este modesto trabalho visa contribuir para a compreensão do desejo e das dificuldades e resistências íntimas que ocorrem em muitos dos que se sentem inibidos na prática do naturismo. Utiliza elementos de nossa experiência pessoal e de nossos amigos, e da leitura da psicanálise.
[image: image43.jpg]


     O bem estar do nu pode ser notado em toda criança que circula entre seus pais e irmãos em sua casa, ou na praia, ou na piscina. Trata-se de uma sensação de liberdade e de autonomia mesclada com o desejo de exibir o corpo do prazer recém descoberto ! Porém, freqüentemente, tais sentimentos foram reprimidos por não coincidir com o desejo dos pais, e até pode colidir com seus preconceitos. Algo que eles sentiam como uma curiosidade incômoda de verificar como eram seus corpos e genitais, e compará-los com os nossos.

     E o desejo de circular nu e de exibir-se é recalcado para o inconsciente, no afã de agradar nossos pais, e vira angústia-sinal que surgirá toda vez que se ofereça a oportunidade de sermos vistos nus, e que se traduz em cuidados, tais como trancar a porta do quarto e do banheiro, as janelas, abotoar a barriguilha, e outros que passam a fazer parte da rotina de nossos hábitos diários.

     Porém o desejo do nu permanece latente, e, para ser contido, construímos toda uma formação reativa e defensiva: o pudor, que inclui a insegurança com o próprio corpo, visto como indigno de ser exposto aos outros, o medo de ser mal visto pela sociedade e até de ser preso ! Assim falta a disposição para o naturismo, e sobra a intolerância com os naturistas !
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     Quando afinal conseguimos vencer este conflito de desejos díspares e podemos freqüentar um ambiente em que o nu é acolhido com naturalidade e permissão, voltamos a ser aquelas crianças de outrora, cheias de felicidade e prazer !
     Outro obstáculo é a angústia da castração, ou seja, o medo fantasmático de perder o genital, derivado dos desejos incestuosos edipianos.
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     Os homens sentem-se inibidos, pois inseguros quanto ao tamanho do pênis-falo, comparam-se em desvantagem com os demais naturistas; as mulheres não conseguem descobrir a genital, local que em sua fantasia é a prova da castração ( a falta do falo) a que foram submetidas.

     Prova disto é a dificuldade do top-less nas praias em geral, e nas mulheres desejosas de ser naturistas, de tirar a parte de baixo do biquini.

     A angústia da castração manifesta-se também no receio que os que conseguem freqüentar ambientes naturistas têm de falar sobre isso com os não naturistas, por medo de serem vistos como devassos e excluídos da vida social.

     Para isto, contribui a desinformação sobre os limites que os naturistas se impõem, tratando-se de uma prática familiar que não inclui a promiscuidade e a libidinagem.

     Há homens que acreditam que a mulher que se mostra despida está disponível para o assédio sexual; confundem a nudez com o erotismo sedutor !

     Finalmente são os naturistas vítimas da intolerância religiosa, que com suas morais rígidas e limitantes, subjacente às quais existem os ciúmes e os preconceitos contra os diferentes.

     Várias iniciativas de autoridades de o Executivo (Rio de Janeiro) e do Legislativo Municipal (Ilha Bela) têm sido abortadas por vozes de religiosos que clamam pela defesa do pudor e das crianças !

     Não faltam os que vêem no naturismo um risco para as crianças que poderiam ficar "chocadas" com a visão de seios ou genitais nus ! Como se traumatizante não fosse o esmagamento do desejo do nu, que custa tão caro a todos em termos de consumo de energia mental !

     Isto pode verificar-se na prática naturistas, quando libertos desses incômodos contradesejos e formalidades mostramo-nos muito mais alegres e solidários uns com os outros !

     Pensamos que estas reflexões devam ser partilhadas de alguma forma com a nossa Sociedade, para que se crie uma mentalidade mais favorável ao Naturismo, o que influenciaria as autoridades, inclusive do Judiciário, na liberação de áreas públicas onde se possa exercer o verdadeiro direito de ficar nu !!

* dasimattos@ig.com.br
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   OLHO NU entrevista mais um personagem presente ao CONGRENAT. Trata-se de Luiz Fernando Rojo, doutorando em Antropologia, que está desenvolvendo sua tese estudando o Naturismo e os naturistas.  

     É a segunda vez que que Luiz Fernando e eu nos encontramos no sítio Recanto Paraíso. E é pelo mesmo motivo: participação em um Congresso sobre Naturismo. No ano passado, mais precisamente em julho de 2001, Luiz estava começando a desenvolver seu trabalho de dissertação observando o comportamento dos naturistas em seu habitat natural, os sítios e colônias. Depois disso foi morar na Colina do Sol e agora retorna ao estado do Rio de Janeiro, somente para o Congrenat.
     Luiz é carioca de ascendência espanhola, tem 35 anos, é graduado em Ciências Sociais e faz seu curso de doutoramento na Universidade do Estado do Rio de Janeiro. Ao contrário do que possa parecer, alguém com tantos títulos acadêmicos e ainda dedicado à pesquisa, Luiz já foi esgrimista e maratonista e ainda hoje ocasionalmente pratica treking , não perde a chance de ir ao Cinema Estação Botafogo e adora teatro e visitar exposições artísticas. Está solteiro no momento.
     Embora não seja naturista está bem tranqüilo no meio, porém no início ficou com algum receio de ter alguma reação inesperada no tocante à ereção, mas ficou ambientado logo. A Colina do Sol foi o primeiro e é o único local naturista que freqüentou, com exceção, é claro, das duas vezes que esteve em Piraí, no Recanto Paraíso.
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     A idéia para desenvolver sua tese surgiu quando procurava um tema e lhe caiu em mãos uma antiga revista Manchete, que trazia reportagem sobre este assunto. Começou a investigar na Internet e as possibilidades foram ficando mais claras à medida que ia lendo mais a respeito. No Mestrado sua dissertação foi a respeito das relações de amizade entre estudantes de medicina e achou que esse caminho também seria interessante, decidindo-se por estudar os mesmos tipos de relações no meio naturista. Não sendo naturista acha que terá isenção suficiente para fazer uma análise profunda.

     A Colina do Sol foi escolhida como campo por oferecer a possibilidade de se passar 24 horas por dia em meio a pessoas naturistas. A primeira visita à Colina se deu em janeiro de 2001, quando passou 8 dias quando começou a aprimorar suas idéias de como realizar seu trabalho. Depois voltou ao Rio de janeiro para levantar fatos teóricos para fundamentação e bibliografia. Voltou pra morar em dezembro de 2001, onde mora até hoje.
     Adiantando um pouco algumas observações já tiradas, Luiz analisa que com o crescimento da Colina as relações de amizade, que faziam a característica principal do Naturismo no seu início, foi sendo substituída por uma relação de sociabilidade. As relações de afinidade tendem a formar subgrupos que acabam descaracterizando a proposta inicial. Em geral há um respeito muito grande em relação à privacidade e não há uma preocupação com o sexual.
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     Não existem regras muito rígidas a não ser a do respeito, no entanto para quem está chegando há um certo clima de tensão. Às vezes as pessoas têm receio de ter comportamentos que possam ser mal interpretados, alguns desses não causariam, no morador novo, qualquer tipo de constrangimento se fossem praticados em lugares públicos comuns. Conta que um rapaz que entrevistava sofria de grande tensão. De pele muito branca preocupou-se em comprar um protetor solar em spray, porque receava de passar um em creme no pênis e causar algum tipo de mal estar. Isso revela, conclui, o grande grau de tensão em alguns a respeito de seu próprio comportamento. Para quem vem de fora o Naturismo parece muito hermético e com regras muito rígidas, mas uma vez na convivência percebe que o comportamento é o mais natural possível.
     Luiz acha, no entanto, que o ambiente naturista é hiper-moral, ainda que não o seja estritamente. Há pessoas que têm como objetivo torná-lo cada vez mais hiper-moral que acabam tendo apoio de outros, achando que desta forma poderá fazer frente ao preconceito externo, principalmente àquelas histórias que misturam Naturismo e sacanagem. Então esta hiper-moralidade pode ajudar. Acha que a barragem de solteiros ajuda a reforçar este ponto: "Se a idéia do Naturismo é o reforço da hiper-moralidade então a barragem de solteiros é perfeitamente aplicável, mas se o objetivo for romper com essa armadura da hiper-moralidade este conceito terá que ser revisto."
     Luiz pretende terminar a parte de pesquisa de campo em dezembro agora e concluir a tese até janeiro de 2005. Tem intenção também de publicá-la como livro. O título ainda não foi escolhido. "Nu de Corpo e Alma" foi o título apresentado por ele em um Congresso de Ciências Sociais (ANPOCS) em Caxambú, em outubro de 2002. Mas não sabe ainda se usará o mesmo título.
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   A história do naturismo no Brasil está sendo contada em capítulos nas edições do OLHO NU. De autoria de Roberto Soares, naturista de longa data e aficionado pelo Movimento, que a relatou originalmente para ser publicado no livro Luz del Fuego - A Bailarina do Povo de Cristina Agostinho, Branca de Paula e Maria do Carmo Brandão (Editora Best Seller - 1994). Baseando-se no que foi publicado na imprensa em geral e em experiências e fatos vividos por ele próprio, Roberto começou sua trajetória a partir de Luz Del Fuego, que era o personagem central do livro, depois focalizou a famosa Dona Beja, e em seguida relatou as experiências difíceis para encontrar o Naturismo na época da Ditadura Militar, entremeando sua história pessoal com os fatos históricos. Nesta sétima parte, Roberto relata a descoberta da Praia do Pinho e a luta para transformá-la em praia de nudismo, com direito a prisões e hostilidade no início. 

"Encontro com o Paraíso"
7º capítulo
Pinho, o paraíso encontrado
Por Roberto Soares* 

 

     O ano de 1993 surgiu em meio às águas que ensoparam as comemorações de ano novo por todo o sul do Brasil; também choveu muito por todo o mês de janeiro, fazendo-me crer que tinha feito uma excelente opção por fevereiro para minhas férias. A contagem regressiva estava terminando, aproximava-se o dia esperado por trinta anos, de me tornar "naturista de carteirinha", de assumir pública e socialmente minha condição de propagador do Naturismo, não mais de um eventual participante, na maior parte das vezes colhido de surpresa, como fora por toda a vida.

     Poucos dias antes de ir, alguma coisa me dizia que seria prudente tomar algumas precauções; reli os dois números da revista Naturis, neles encontrando a indicação de um telefone de contato, para informações. Liguei, e acabei passando quase uma hora e meia conversando com a Rose, de Florianópolis, uma das primeiras pessoas a pegar sol em toda a pele na praia do Pinho. Ela e o marido Edo, têm uma casa em Balneário Camboriú, onde costumam passar boa parte de seu tempo livre; há mais de quinze anos, os dois percorreram toda a costa, nas proximidades do Balneário, à procura de uma praia onde pudessem curtir o sol, a brisa e o mar ao natural. Acabaram chegando à prainha que fica entre o morro da Tartaruga, atual localização do Paraíso da Tartaruga, sede da AAPP, Associação dos Amigos da Praia do Pinho, e a praia do Pinho, propriamente dita. Esta prainha está separada do Pinho, por um pequeno conjunto de rochedos, e é sazonal; ou seja, o mar traz e deposita a areia sobre as pedras, formando-a, mas alguns meses depois, alguma grande ressaca leva-a por inteiro.

     Ali, Rose e Edo curtiam o sol e o mar a sós; até que resolveram subir as pedras do sul da prainha, para ver o que havia daquele lado. Para surpresa dos dois, depararam com uma belíssima praia de enseada, de uns duzentos metros de extensão, que terminava ao sul, abruptamente, nos grandes rochedos que a separam do Estaleiro. A praia estava deserta, não havia caminho de acesso visível, os dois então correram nus e felizes pelas areias perenes e macias da praia do Pinho. Em outras vezes que voltaram, foram encontrando algumas outras pessoas, que vinham ali fazer o mesmo que eles, gozar a liberdade sem censura, como na música de Roberto Carlos: "...bronzear o corpo todo sem censura; gozar a liberdade de uma vida sem frescura..." E foram fazendo amizades, enquanto o grupo crescia.
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     Descobriram um novo caminho, que era utilizado pelos outros, por cima da própria praia; só que ainda tinham que deixar os carros lá em cima, na estrada das praias, que liga Estaleirinho, Estaleiro, Pinho, Taquaras, Taquarinha e Laranjeiras; as praias do sul do município de Balneário Camboriú. Prosseguiam a pé, como acontece hoje com a praia do Olho de Boi, em Búzios, administrada pela RIO NAT**, também reconhecida pela FBN, Federação Brasileira de Naturismo.

     Amargaram também alguns ataques dos empregados do proprietário do terreno, Domingos Fonseca, que no início, espantados pela invasão daquela gente nua, atravessando as terras que cuidavam, tentaram rechaçá-las a paus e pedras. Com o tempo, o próprio seu Domingos veio ter com os nudistas, acabando por simpatizar com aquela gente que só queria um pouco de paz e liberdade. Depois, atraídos pela possibilidade de ganhar a vida vivendo num paraíso, devido à constante presença dos naturistas, uma das filhas de seu Domingos, Yvonete, com seu marido Álvaro, cansado dos percalços de sua profissão de caminhoneiro, resolveram fixar-se no local, e assumir um restaurante, construído em frente à atual entrada da praia.

     Abriu-se um caminho que permitia descer da estrada das praias, com o carro, até a praia do Pinho. No princípio, como em todos os princípios, as coisas não foram nada fáceis para os dois; viviam lá isolados do mundo, os naturistas não apareciam durante os invernos, as estradas de acesso tornavam-se caóticas toda a vez que chovia. Mesmo assim, os dois perseveraram e tiveram a idéia, apoiados pelos freqüentadores, de construir estrutura para camping.
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     Outro grande batalhador pela liberdade do Pinho, desde aquela época, era Elmo, artista plástico nativo da região, que costumava vir à praia com a esposa. O grupo de naturistas assíduos, a maior parte, gente que vivia nas redondezas, de Florianópolis a Joinville, continuava aumentando; a reportagem de Tarlis Batista, em oitenta e quatro, era mesmo expressão da verdade, o Pinho existia.

     Em 1985, outro nome que estará para sempre ligado à história do Naturismo no Brasil, chegou ao Pinho quase por acaso, como descreve em seu livro "Naturismo - A Redescoberta do Homem" (Editora Magister - 1a Edicão - 1993), era Celso Rossi, de Porto Alegre, fundador, e atual presidente** da FBN, que já representou o Naturismo brasileiro em dois congressos internacionais, o de 1992, na Flórida, e o de 1994, na Áustria.

     Desde cedo, os primeiros freqüentadores do Pinho aprenderam que tinham que se proteger de curiosos inconvenientes e até de opositores violentos. Atitudes fora da conduta ética naturista tinham de ser coibidas, pessoas novas que chegassem e aderissem à filosofia, tinham de ser orientadas, e a segurança da praia precisava ser mantida. Um torneiro mecânico de Balneário Camboriú, de origem alemã, Siegfried Heyder, o Zig, tornou-se logo o maior guardião da praia. Em atitude quase policialesca, apesar do modo simpático, Zig circula pela praia diariamente, até hoje, observando a conduta dos presentes e evitando problemas. Na recepção das pessoas que chegavam apenas para ver de perto, ou ainda para participar, despontou a própria Rose, Roselandi E. Moennich, a quem considero minha madrinha no Naturismo brasileiro, pelo carinho da acolhida e clareza das orientações, quando de meu telefonema.

     Na tarde do dia treze de janeiro de 1986, porém, a polícia invadiu a praia do Pinho, levando presas mais de vinte pessoas que gozavam as delícias da mesma, numa operação conjunta, sob o comando do então Secretário de Segurança Pública, Heitor Luiz Sché. Dois dias mais tarde, indignado pela atitude policial, o Jornal de Santa Catarina, de maior circulação no estado, estampava em manchete: "NUDISTAS PRESOS, ASSALTOS CONTINUAM", sobre uma matéria onde o então já ex-Secretário de Turismo de Balneário Camboriú, citado na matéria de Tarlis Batista, de dois anos antes, como grande incentivador da oficialização da praia para o Naturismo, Osmar Nunes Filho, demonstrava todo o seu repúdio ao lamentável episódio.
     Logo depois da ação policial, e da interdição oficial da praia, o que vinha inclusive destruir as aspirações e o trabalho de quase dois anos, de Álvaro e Yvonete; Rose e Edo chegaram à praia, encontrando-os inconsoláveis, com sua casa lacrada pela justiça. Sem pensar duas vezes, Rose despiu-se e foi para a praia, decidida a enfrentar quem quer que fosse. Não tardou a aparecer uma viatura da Polícia Militar, para patrulhar a área, mas ela não se intimidou diante dos policiais, que terminaram indo embora sem levá-la.
     A coragem de Rose, manteve acesa a chama da liberdade do Naturismo no Brasil. Em pouco tempo, a polícia deixaria de incomodar os naturistas, e passaria mesmo a protegê-los, como ocorre hoje, em que todos os dias uma viatura desce ao Pinho para certificar-se de que tudo esteja bem.
     No mês de fevereiro daquele mesmo ano, Celso Rossi fundou a Associação dos Amigos da Praia do Pinho, AAPP, durante uma festa de carnaval, no interior do restaurante da praia. Logo teriam um estatuto, e mais tarde um código de ética naturista, que rege até hoje o comportamento na praia.
     Em janeiro de 1988, Celso largou tudo o que tinha em Porto Alegre, emprego nas empresas da família, apartamento, amigos, e foi de mudança para o Pinho, onde acampou. Por esta época, Álvaro havia pavimentado a estradinha de acesso à praia, e construído um tosco bar na areia, sob um telhado que seu Domingos havia feito construir para garantir um pouco de sombra aos banhistas, nas horas de sol mais quente. Outro filho deste, irmão de Yvonete, o Yvan, também construíra um bar na areia, um pouco mais ao sul, bem mais sofisticado, com salão de jogos e cancha de bocha, para abrir apenas nas [image: image51.jpg]


temporadas de verão.
     Naquele mesmo mês, Celso fundou ainda a Federação Brasileira de Naturismo, FBN, para oficializar a existência definitiva do Naturismo no Brasil e afiliar-se à INF, como nossa Luz del Fuego já fizera. No mês de agosto, foi procurado pelo Comendador Aloísio Camargo de Araújo, que desejava oferecer-lhe suas terras, no morro da Tartaruga, ao lado da praia do Pinho, imensa área de mata atlântica virgem. Patrãozinho, como é conhecido o comendador Aloísio, e seu irmão Antônio, firmaram com Celso, um acordo de comodato para o uso das terras pela FBN e AAPP.
     Por aquela época, tinha-se que praticamente escalar o costão rochoso, para chegar-se ao local, vindo da praia. Celso, Elmo, Zig e outros, decidiram construir lá estrutura para a instalação das sedes das duas agremiações; arregaçaram as mangas e foram à luta. Em poucos meses, ergueram os prédios que hoje compõem o Paraíso da Tartaruga.
     "Em fevereiro de 1988, a Voz do Brasil anunciava em cadeia nacional o reconhecimento do estatuto da Associação de Amigos da Praia do Pinho. Acabava de nascer a primeira praia oficial de nudismo do país (Extraído da reportagem Turismo Despido de Preconceitos e Roupas, de Maurício Zágari - Jornal do Brasil - quarta-feira, 19/10/94).

*Naturista gerente do bar da praia de Massarandupió na Bahia. 
robertoelurdes@hotmail.com 
 

** As informações contidas neste documento se referem às condições existentes na época em que foi escrito. Atualmente a sigla da Federação Brasileira de Naturismo é FBrN e a atual presidente é Maria Luzia de Almeida. A Rio Nat não existe mais.
Na próxima edição de OLHO NU leia a última e emocionante parte desta saga de Roberto Soares.
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     O Jornal O DIA do Rio de Janeiro publicou em sua edição de 1 de dezembro de 2002 mais uma matéria sobre naturismo. Desta vez focalizando o mesmo tema que a revista ECLÉSIA sobre naturistas evangélicos.

Como Adão e Eva no Paraíso

Integrantes de igrejas evangélicas descobrem que o naturismo também é uma forma de comunhão com Deus e vão à praia nus

Karina Bottino


O catarinense Estevão gosta de orar nu para se sentir mais próximo da natureza. Ele já foi expulso de uma igreja
     Um paraíso ecológico, nenhuma roupa e... a Bíblia Sagrada. Pode parecer contraditório, mas naturismo também é coisa de crente. Isso mesmo: no Rio, até mesmo pastores evangélicos se bronzeiam como vieram ao mundo nas praias freqüentadas por nudistas. Membro de tradicional igreja evangélica há sete anos e naturista há 15, o comerciante Carlos Moreira, 44 anos, é um dos que defendem que não há barreiras entre a religião e o nu. “O pecado não está no corpo despido, mas, sim, na malícia das pessoas. Meu coração é puro”, argumenta. 

     A comunhão entre Deus e nudismo custou caro ao arquiteto curitibano Estevão Prestes, 31 anos. Evangélico há 14 anos e freqüentador da Praia do Pinho (Santa Catarina) há três, ele foi expulso da Igreja do Evangelho Quadrangular, da qual foi professor da escola dominical. “Quando meus hábitos foram descobertos, fui chamado pelos pastores a um conselho. Houve a leitura de acusação formal de comportamento imoral”, conta Estevão, que hoje é membro da Igreja Presbiteriana. “Não escondo que sou naturista, mas também não ando com crachá. Os que sabem, me aceitam”, garante. 

     Estevão gosta de orar sozinho na praia e de ler a Bíblia – nu, é claro: “A vivência naturista me aproxima da espiritualidade. Tenho momentos de comunhão com a natureza, com Deus e o com próximo”, justifica. 

Pastora pentecostal também pratica nudismo 
     O nudismo evangélico é uma idéia é tão inovadora, que muitos preferem o anonimato, como a líder de instituição pentescostal há 15 anos, Márcia, 48 anos, que trocou o nome para não ser reconhecida por seus fiéis. A pastora se converteu ao naturismo há três anos, após visitar a Praia Olho de Boi, em Búzios. “Me encantei com o respeito e a pureza. Ser naturista é estar em contato pleno com o Senhor”, defende ela, que visita sítios de lazer e já frequentou a Praia do Abricó, no Recreio, interditada ao nudismo por força de liminar. 

     Márcia diz ter aprendido que o naturismo não tem conotação sensual. “Vemos a nudez com olhos do espírito, sem malícia”, ensina a pastora, que lamenta o preconceito que enfrenta. “A igreja evangélica está recheada de dogmas e tabus. Somos tolhidos de vermos o mundo como é. Não poderia abrir minhas opiniões aos fiéis. Causaria grande rebelião”, pondera a pastora naturista. Ela também compartilha a palavra de Deus com amigos em recantos de nudismo. “Certa vez, uma irmã estava com sérios problemas e prestei favores espirituais para ela ali mesmo, em um sítio de convívio naturista”, recorda. 

     Para a grande maioria dos pastores evangélicos, entretanto, a idéia é inaceitável. “Isso é um escândalo. É a falta do conhecimento da Palavra. Não tenho pessoas com esta conduta na minha igreja. Aqui, não há espaço”, avisa o pastor Manoel da Silva, da Igreja Batista em Renovação Espiritual Nova Jerusalém.
Argumentos saídos do Livro Sagrado
     Conta a Bíblia Sagrada que, ao comerem o fruto proibido, Adão e Eva tiveram consciência do bem e do mal e cobriram os corpos nus com vergonha do Criador. Em tempos modernos, a passagem do livro Gênesis é usada por evangélicos para condenar ou defender a prática do naturismo. Com interpretações diferentes da escritura, muitos crentes se cobrem dos pés à cabeça ou tiram a roupa nas praias e áreas de nudismo.
“A nudez não era rejeitada até o Pecado. O naturismo leva as pessoas ao estágio original de inocência, a reviver a Criação”, justifica a pastora naturista Márcia. Coordenador da Igreja Sara Nossa Terra no Rio, o bispo Francisco Almeida tem outra visão. “O nu só foi possível enquanto não havia maldade no coração do homem. A partir do pecado, os patriarcas foram ensinados por Deus a se cobrir e a passar este princípio para a s gerações”, considera.

     Vice-presidente da 2ª Igreja Batista de Rocha Miranda, o pastor Odalírio Luis da Costa concorda. “Provar o fruto proibido agregou a Adão e Eva a malícia. Falta consciência bíblica aos nudistas”, afirma. Para a pastora Suzana Viana, da Igreja Metodista do Brasil, o nu não é pecado, mas agride a consciência do próximo. “Temos que respeitar a comunidade, como Deus ensina”, avalia. 


Depoimentos
‘Pureza não está ligada às roupas’
Há muitos evangélicos naturistas no Brasil. A pureza da alma não está ligada às roupas. Considero o naturismo uma visão da Criação. As pessoas ainda têm preconceito contra o nu porque falta esclarecimento. Sempre fui atuante na Igreja e não esperava ser excluído de minhas atividades de uma maneira tão desagradável. Mas a religião não deixou de estar no meu dia-a-dia. Converso com Deus seja onde for. Não escondo que sou naturista. Não tenho do que me envergonhar.

Estevão Prestes, 31 anos, arquiteto 

‘Não me considero um pecador’
Na minha vida, o naturismo antecedeu a religião. Fico nu há 15 anos, desde que fui à Praia de Trancoso, na Bahia. Já freqüentei Abricó e gosto da Praia Olho de Boi. Há sete anos, eu me tornei evangélico. Não me considero um pecador por ainda buscar praias de nudismo. Onde está na palavra de Deus que é proibido ficar nu? Temos o espírito livre e puro. O que dizer do Carnaval, então? E das revistas de mulheres ou homens pelados? Nós temos uma filosofia de vida: a do respeito ao próximo.
Carlos Moreira, 44 anos, comerciante
Nudistas evangélicos buscam paraísos ecológicos pelo país
* Não é só no Rio que os evangélicos estão deixando de lado as indumentárias mais do que comportadas. Considerada um paraíso naturista, a Praia de tambaba, em João Pessoa, Paraíba, reúne entre seus freqüentadores um grupo de pelo menos 15 cristãos, segundo o ex-presidente da Sociedade Naturista de Tambaba Nelci ROnes Pereira de Sousa, 47 anos. 

     Nascido em família evangélica, Nelci é naturista há mais de 20 anos. "Detesto roupas, o que não quer dizer

que eu não tenha Deus no coração. Imoral é o que se faz de sujo com o corpo", defende ele, que está afastado da Igreja Batista há 10 anos. "Não sofri nenhuma crítica. É pura falta de tempo mesmo", diz o programador de computadores.

     Já o aposentado Carlos Antonio Pereira de Moraes, 52 anos, deixou os cultos por se sentir "incomodado com o conservadorismo e o fanatismo": "Optei pelo naturismo e sou livre. Ser cristão é pregar o Evangelho onde for".
Cariocas fazem campanha de boicote ao turismo no Brasil
*Cansados de longa briga judicial pela liberação do nudismo na Praia de Abricó - a discussão já dura oito anos -, naturistas cariocas lançaram na Internet uma campanha de boicote ao turismo no Rio. Desde segunda-feira, quem acessa o www.naturismo.kit.net é desaconselhado a vir ao Brasil. Ilustrada com a imagem do Cristo redentor, a página tem textos com versões em Inglês e Francês. 

     "A nudez em praias de naturismo é vista pela justiça como conduta imoral. A desobediência a esta determinação implica em detenção e pena de até um ano de 
reclusão. Vivemos no país da impunidade para alguns e onde as minorias não têm seus direitos de cidadania respeitados. Então... por que você viria ao Brasil ?", provoca o site. As praias de nudismo estão proibidas no Rio desde 15 de outubro. 

     Segundo o idealizador da página, o naturista Jorge Barreto, 44 anos, a campanha tem como finalidade chamar a atenção das autoridades. Procurado pelo DIA, o prefeito Cesar Maia não quis comentar o boicote.
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Reflexões Naturistas 

por Paulo Pereira*
     Parece que nem sempre o bom senso é considerado, pois os improvisos persistem, sobretudo, na forma de palpites e ações mal concebidas, quer seja na sociedade em geral ou no meio naturista em particular. A nudez natural continua patrulhada e as demonstrações sexuais de mau gosto fazem sucesso na média e na Internet...
     O bizarro e o oportunista pudor da sociedade majoritária faz as manchetes populistas mas esquece, por conveniência, as nossas verdadeiras iniqüidades. fala-se muito, por exemplo, em pedofilia, deixando de lado suas causas diretas e indiretas.
     O sensacionalismo vende jornal, dá audiência, mas oculta, quase sempre, as análises pertinentes e as soluções adequadas e serenas. Será que a discussão do celibato dos sacerdotes precisa do espanto ante os pedófilos para ter curso no momento atual tão violento e permissivo ?
     Seria interessante ressaltar aqui alguns fatos do nosso cotidiano. Os jovens de dezesseis anos de idade dirigem carros e votam. As jovens de treze anos aparecem grávidas constantemente. os programas de televisão e as páginas da celebrada Internet vivem repletos de de sexo e de truculência. Num cenário dessa magnitude, talvez fosse oportuna uma releitura dos chamados atentados ao pudor e dos episódios repetitivos de pedofilia. esses fenômenos de destempero são mais antigos do que andar para frente. Cumpre a todos retirar a cabeça enterrada no solo da hipocrisia e tentar avaliar os descaminhos sociais, somáticos e psicológicos.
     Que relação teriam a violência de todos os matizes, a exploração do trabalho infanto-juvenil, a prostituição agressiva de menores pelas ruas, a fome, a crueldade das diferenças de oportunidades para as várias camadas da população e a ênfase sexual exagerada e conspícua dada pela mídia, por exemplo, com a freqüência dos casos de abuso sexual e dos homicídios seguidos de estupro? ...
     Todos nós estamos pagando uma velha conta. E os naturistas de verdade têm uma importante contribuição a dar. O Naturismo nasceu e conseguiu afirmação no mundo inteiro pela participação consciente das famílias, transformando a prática da nudez social em meio natural de respeito ao outro e de educação sexual eloqüente. mais uma vez destaco o exemplo concreto dos nossos índios. Os nossos irmãos das matas andam nus como a natureza manda e nem por isso viram devassos. O contato físico prazeroso entre crianças, jovens, adultos e velhos é legítimo e saudável, até porque é natural. O chamado fruto proibido quando aliado a uma exaltação mercantilista da sexualidade certamente mora na raiz mais fértil do referido problema de comportamento sexual extravagante. Sem falar nas leis um tanto suaves e principalmente na impunidade dos criminosos. Os chamados abusos sexuais, em última análise, decorrem da falsa consciência que a maioria tem de seu corpo. tanto a rejeição puritana quanto o abuso dos depravados são pontos extremos muito distantes do meio saudável, equilibrado. Recentemente, em São Paulo, uma pequena multidão despiu-se no Ibirapuera com bastante naturalidade, sem hipocrisia ou ofensas. A nudez natural é nossa vestimenta biológica e certamente merece mais respeito e menos preconceito. 
     Como já tenho afirmado, acredito que o contato puro com a natureza, e com a nudez bem colocada, são receitas preciosas de saúde físico-mental. Mas parece que a maioria insiste em expedientes de formalismo puritano desarrazoado. As conseqüências estão aí diante de todos. O mais lamentável é que, entre os irmãos naturistas, uma considerável parcela desconhece, ou desconsidera, os nobres fundamentos da filosofia naturista, promovendo ações de caráter sexual explícito e entregando-se a hábitos de consumo de drogas, sobretudo de bebidas alcoólicas, ou, isoladamente, fazendo colocações dúbias a respeito de instituições ou de companheiros, o que evidencia precipitação ou desinformação. Devemos, por coerência e inteligência, prestigiar sempre nossos fundamentos e nossos pioneiros e líderes, pois são nossas raízes preciosas. O Naturismo só será verdadeiramente vitoriosos e respeitado quando seus praticantes derem o bom exemplo. As ações pertinentes de cidadania começam em casa. Estar eventualmente nu não constitui novidade até porque todos nós nascemos despidos. Entretanto, adotar o hábito da nudez como filosofia requer um aprofundamento de informação e de posturas. A coerência com os fundamentos nudistas consagrados pelo tempo torna-se preciosa.  
     Nesses dias de violência e desregramento, o culto da mediação e do silêncio, sobretudo do silêncio interior, pode ser remédio oportuno. Nunca foi tão necessário o auto conhecimento individual. Ter consciência de seus atributos e limites pode fazer a diferença entre a virtude e o engano. A vida precisa ser entendida em sua dimensão maior, sem a miopia das realidades conspícuas ou concretas. A visão antropomórfica, egoísta e limitada, pode deixar de registrar o essencial e o infinito. O mestre Buda nos convida a cultivar a disciplina mental, sobretudo, como caminho de felicidade e de iluminação. E seria válido procurar ver um pouco mais do que nossos olhos nos mostram. Quem enxerga uma lagarta no jardim rastejando no gramado, muitas vezes meio repugnante, certamente não percebe nela, a priori, a bela borboleta que dela resultará em breve, graciosa e solta no ar... Tratemos de ir um pouco além de meras aparências, sempre. Não sigamos atalhos nem imaginemos coisas impossíveis ou mirabolantes. As coisas mágicas são ilusórias. Camelo não toca flauta, como diria o velho personagem da novela das oito ... 

     Em pleno século vinte e um, torna-se insuportável propor, para o problema do abuso sexual, soluções medievais, como colocou o pediatra Lauro monteiro Filho, de forma um tanto simplista, no suplemento 'Domingo' do Jornal do Brasil, de 12 de maio. Aos dois anos de idade, as crianças não precisam de aulas de anatomia humana, mas de amor e bons exemplos. As partes do corpo são todas dignas e não devem ser apartadas ou censuradas. As nádegas e as genitálias, por exemplo, não devem ser tabus, partes permanentemente cobertas e intocáveis, pois a prática demonstra, inclusive, que o proibido torna-se desejado e perseguido. A nudez humana é obra de Deus e da Natureza, o que basta para atestar-lhe a naturalidade e a pureza. Os pequenos índios, nus, jamais são espancados como os filhos vestidos dos 'civilizados', ou vítimas de estupro. No entanto, o contacto físico entre os índios é íntimo e salutar, respeitosos. Fazer do corpo humano um sítio demarcado de pecados é de uma estupidez total, sem respaldo da verdadeira ciência biológica ou psicológica. É bom não tapar o sol do bom senso e do progresso do conhecimento com regras castradoras, que jamais evitaram, como a História comprova, os abusos e perversões. Pelo contrário, a Idade Média foi pródiga de exemplos de destempero. Os órgãos sexuais não são sujos nem indignos de serem vistos ou tocados. Essa lição é vesga e pobre em didática. As crianças precisam de liberdade, de carinho, de naturalidade, e não de preconceitos rançosos. O tabu da nudez e do sexo só serve para oportunistas venderem panfletos de pseudo sabedoria, e, sobretudo, para incentivar as taras e os preconceitos, sempre unidos contra o amor pela vida plena, nua e natural. 

* Autor do livro "Corpos Nus", que pode ser encontrado na  

Livraria Leonardo Da Vinci, Rio de Janeiro. 

ppereiranewosborn@bol.com.br 

OBs.: No final de mais uma reunião naturista, seria bom destacar que precisamos ser, mais do que nunca, objetivos e conseqüentes. Torna-se indispensável, de preferência, daqui a dois ou três meses, uma reavaliação rigorosa das propostas apresentadas durante o congresso. O momento do Naturismo no Brasil pede ações concretas. Como sugestão, inclusive, creio que seria oportuna igualmente a criação de um boletim bimensal pela Federação Brasileira de Naturismo, visando sobretudo, informar e congregar os companheiros.
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IDEOLOGIA: tempo e paciência. Será que temos?
  por Fellipe Barroso* 

Se, de fato, deseja-se começar este texto com uma pergunta, esta é a de quantos naturistas realizados ideologicamente estariam a ler este artigo. 


Sim, ideologicamente realizados! 

A primeira resposta é a minha, que não me considero deste grupo. Quem me dera poder chegar em casa depois de um fatídico dia de trabalho e dar o grito de liberdade no quintal da minha casa, ou seja, a beira da praia! Com certeza perderia muitas peças de roupas diariamente que “voariam com vento para bem longe dali”...na mais utópica maneira de pensar. 

O cenário? Tambaba, com certeza! Nunca vi praia mais linda (pelo menos por fotos), e o sol brilha o ano todo... 

Enfim, delírios a parte, muitos deles são aquilo que realmente queremos, mas as nossas condições vitais não nos permitem realizar e ficamos nos questionando sobre o que realmente pensamos e podemos executar para viabilizar muitos planos. É aí que começa o nosso tema deste mês. 

Há nas várias formas de comunicação, onde, neste caso, a Internet é a grande soberana, um grande conteúdo de informações verdadeiramente belas e bem sucedidas sobre naturismo: muita gente pegando sol o dia todo, a pele com um fantástico bronzeamento em toda a sua superfície, e, claro, muitos sorrisos de uma ponta a outra do rosto. Vem-nos à cabeça a pergunta: o que estou fazendo aqui parado apenas vendo isto? 

Ao final deste questionamento, a cabeça fica inquieta, o corpo fica inquieto, somos imediatistas (nem todos, mas maioria). Para muitos tudo é uma questão de se sentar e colocar na ponta do lápis o possível giro de 180º em suas vidas. Para outros, é bem mais prático, infelizmente, jogar com aquilo que lhe dê menos trabalho, seja mais simples. 

Para a segunda opção surgem as oportunidades não muito confiáveis, ou totalmente erradas no sentido de sua existência. 

E mais um para o mau caminho... 

Bem, leitor, o texto não apresentará conclusão, que será sua, individual, exclusiva e finalizada pela sua pessoa, para o planejamento de um novo futuro interior. 

Paciência e cautela, serão dois requisitos que deverão ser levados em consideração no fechamento próprio deste arquivo. 

Boa sorte! 

Boas festas! 
  

Onde conseguir nossos verdadeiros objetivos? Como? A Legião Urbana dá uma dica... 
 
SERENÍSSIMA
(Renato Russo / Dado Villa-Lobos / Marcelo Bonfá)
Sou um animal sentimental
Me apego facilmente ao que desperta o meu desejo
Tente me obrigar a fazer o que não quero
E você vai logo ver o que acontece.
Acho que entendo o que você quis me dizer
Mas existem outras coisas
Consegui meu equilíbrio cortejando a insanidade,
Tudo está perdido mas existem possibilidades.
Tínhamos a idéia, mas você mudou os planos
Tínhamos um plano, você mudou de idéia
Já passou, já passou – quem sabe um outro dia.
Antes eu sonhava, agora já não durmo
Quando foi que competimos pela primeira vez?
O que ninguém percebe é o que todo mundo sabe
Não entendo terrorismo, falávamos de amizade.
Não estou mais interessado no que sinto
Não acredito em nada além do que duvido
Você espera respostas que eu não tenho
Mas não vou brigar por causa disso
Até penso duas vezes se você quiser ficar.
Minha laranjeira verde, por que está tão prateada?
Foi da chuva desta noite, do sereno da madrugada
Tenho um sorriso bobo, parecido com soluço
Enquanto o caos segue em frente
Com toda a calma do mundo.
* Naturista, estudante universitário .
fellipemb@hotmail.com
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LUZ NA MÍDIA
     O filme do cineasta David Neves "LUZ DEL FUEGO" de 1984, estrelado por Lucélia santos (no papel título) e Walmor Chagas, estréia na programação do Canal Brasil, do sistema Sky/Net, no dia 18 de novembro, às 23:30. Embora não seja exatamente o filme que os naturistas gostariam de ver sobre a precursora do Naturismo no Brasil, é o único já feito até hoje. O filme conta a vida da vedete, que dançava nua com cobras sobre o corpo, cuja carreira foi marcada por escândalos, com a polícia e os políticos e passa a limpo toda sua trajetória, desde a infância no circo, até a trágica morte, após se reclusar em sua ilha nudista.
     Também foi lançado a versão em DVD, num evento no Hotel Glória no Rio de Janeiro, na primeira semana de dezembro, juntamente com outros títulos pela RIOFILMES, órgão cultural do Município do Rio de Janeiro. O lançamento faz parte da coleção "Riofilme Documenta", com filmes de caráter histórico e o dedicado à obra de David Neves, um dos mais atuantes e menos lembrados diretores do Cinema Novo, começando justamente por "Luz Del Fuego". 

MAIS MÍDIA...
     A revista GirlTime publicou uma matéria sobre praias oficiais de naturismo no Brasil, em sua edição nº 01, de dezembro/02. A matéria intitulada "Verão Nu" traz também informações sobre outras áreas em que o naturismo pode ser praticado com tranqüilidade.

     A GirlTime é uma revista masculina, com enfoque erótico. É mensal e circula, por enquanto, somente em São Paulo e Rio de Janeiro.
E A MÍDIA DE NOVO...
     A campanha para a nova fragrância masculina de Yves Saint Laurent, chamada de M7 (M de masculino e 7 por ser o sétimo perfume da casa) chocou cabeças que não aceitam a nudez natural. A foto da campanha que mostra o rapaz aí ao lado pelado e de pernas abertas provocou uma censura velada das revistas "Interview", "GQ" e "Out", que só decidiram publicar o anúncio com um contraste mais denso e menos óbvio.
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"Ele deve estar com algum problema no motor. Está voando em círculos há um tempão...
Veja mais charges como essa em www.clothesfree.com 
Dr. Paulo Sérgio Werneck no momento de sua palestra no Congrenat








O vôlei na piscina foi ponto de convergência para jovens e menos jovens





O Karaokê foi outra distração que confraternizou todos os presentes





Arthur e Fabiana foram dos poucos jovens presentes ao CONGRENAT
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Colina do Sol: local escolhido por Rojo para ser campo de sua pesquisa





Praia de nudismo de Tambaba, na Paraíba, é freqüentada por evangélicos





PÁGINA de naturistas na Internet critica proibição da Justiça à prática no Rio








